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COnsTRUAMEC - COnsTRUO AGRICULTURA MECAnIZADA s/A – CNPJ. 22.983.316/0001-83 – RELATÓRIO DA DIRETORIA: Srs. Acionistas. De acordo com as disposições legais e estatutárias, 
submetemos à apreciação de V.Sas. as demonstrações financeiras comparativas dos exercícios findos em 31/12/2008 e 31/12/2007. Ananindeua, Pa., 03 de abril de 2009. 

BALAnÇO PATRIMOnIAL DOs EXERCíCIOs fInDOs EM 31/12/2008 E DE 31/12/2007 (Em reais) 
DEMOnsTRAÇÃO DAs ORIGEns E APLICAÇÕEs DE 

RECURsOs PARA O EXERCíCIO fInDO EM 31/12/2007
DEMOnsTRAÇÃO DO fLUXO DE CAIXA PARA O EXERCíCIO fInDO 

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2008 
A T I V O

Circulante
 Caixa e bancos 
 Aplicações Financeiras 
 Clientes 
 Adiant. a funcionários 
 Impostos a recuperar 
 Adiant. a fornecedores 
não Circulante
Realizável a Longo Prazo
  Créditos com terceiros 
  Crédito c/pessoas ligadas
  Cauções 
Imobilizado

TOTAL DO ATIVO

2008
4.470.171,70

  2.054.803,47
-

2.394.998,34
       6.492,93
     10.731,46

3.145,50
10.094.426,19
2.370.906,33
2.057.674,39
   275.031,94

38.200,00
7.723.519,86

14.564.597,89

2007
4.580.042,64

  1.299.387,33
     42.254,15
3.197.283,04
       4.895,71
     36.222,41

-
9.521.758,65
3.463.482,99
3.211.464,00
   222.618,99

29.400,00
6.058.275,66

14.101.801,29

 Origens dos Recursos 
Das Operações: 

   Lucro Líquido do Exercício 
   Valores que não afetam o Capital Circulante
      Depreciação 
      Encargos financeiros de Longo Prazo 
 Total das Origens 
 Aplicações dos Recursos 
   Aumento do Realizável a Longo Prazo 
    No Ativo Permanente 
     -Imobilizado 
    Ajustes de Exercícios Anteriores 
 Total das Aplicações 

 Aumento do Capital Circulante 
 Variação do Capital Circulante 
   Ativo Circulante 
     -No Fim do Exercício 
     -No Início do Exercício 

   Passivo Circulante 
     -No Fim do Exercício 
     -No Início do Exercício 

 Aumento do Capital Circulante 

2007

1.267.606,07 

970.840,24 
324.088,38

2.562.534,69

78.046,48 

-
8.544,64

86.591,12

2.475.943,57

4.580.042,64 
1.575.425,39
3.004.617,25 

602.103,84 
73.430,16

528.673,68 
2.475.943,57

 fluxo de Caixa Proveniente das Operações 
   Lucro líquido do exercício 
   Ajustes para reconciliar o  resultado do exercício com 
   recursos provenientes de atividades operacionais: 
     Depreciação e amortização 

   Investimentos de curto prazo 
     Variação das contas a receber 
     Variação de outros ativos circulantes 
     Variação de fornecedores 
     Variação das  obrigações  tributárias, trabalhistas  e 
     previdenciárias 
     Variação de outros passivos circulantes 

 Recursos Líquidos Provenientes  das  Atividades 
 Operacionais           
fluxo   de  Caixa   Utilizado   nas   Atividades   de 

 Investimentos 
   Investimento no realizável a longo prazo 
   Investimento de imobilizado 
Recursos Líquidos Provenientes das Atividades    

 de Investimentos 
 Aumento de Caixa e Equivalentes 
 Disponibilidades no Início do Exercício 
 Disponibilidades no final do Exercício 

2008

414.376,22

702.464,64
1.116.840,86

802.284,70
20.748,23

(34.565,79)

66.259,33
16.726,84

871.453,31

1.988.294,17

1.092.576,66
(2.367.708,84)

(1.275.132,18)
713.161,99

1.341.641,48
2.054.803,47

DEMOnsTRAÇÃO DAs MUTAÇÕEs DO PATRIMônIO LíQUIDO 

P A s s I V O
Circulante
 Fornecedores 
 Obrig.sociais e trabalhistas
 Obrigações fiscais 
 Demais contas a pagar 
não Circulante
Exigível a Longo Prazo
  Debêntures 
Patr. Líquido e Recursos 
para Aumento de Capital
Patrimônio Líquido 
  Capital Social 
  Prejuízos Acumulados 
Recurs.p/aum.de capital

TOTAL DO PAssIVO

2008
650.524,22

     227.526,03
       71.514,34
     316.072,30

35.411,55
1.966.109,55
1.966.109,55
1.966.109,55

11.947.964,12
6.657.342,28

11.200.000,00
(4.542.657,72)

5.290.621,84
14.564.597,89

2007
602.103,84

     262.091,82
       44.587,48
     276.739,83

18.684,71
1.966.109,55
1.966.109,55
1.966.109,55

11.533.587,90
6.242.966,06

11.200.000,00
(4.957.033,94)

5.290.621,84
14.101.801,29 DIsCRIMInAÇÃO 

CAPITAL 
sOCIAL 

PREJUíZOs 
ACUMULADOs 

TOTAL 

sALDO EM 31/DEZ/2006 11.200.000,00 (6.216.095,37) 4.983.904,63
 Ajuste de exercícios anteriores
 Lucro líquido do exercício 

(8.544,64)
1.267.606,07

(8.544,64) 
1.267.606,07 

sALDO EM 31/DEZ/2007 11.200.000,00 (4.957.033,94) 6.242.966,06
 Lucro líquido do exercício 414.376,22 414.376,22 
sALDO EM 31/DEZ/2008 11.200.000,00 (4.542.657,72) 6.657.342,28

PARECER DOs AUDITOREs InDEPEnDEnTEs
Aos Administradores e Acionistas de CONSTRUAMEC-
Construo Agricultura Mecanizada S/A-Ananindeua/PA. 
1.Examinamos o balanço patrimonial de CONSTRUAMEC-
Construo Agricultura Mecanizada S/A, levantado em 31 
de dezembro de 2008, e as respectivas demonstrações 
do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos 
fluxos de caixa correspondentes ao exercício findo nessa 
data, elaborado sob a responsabilidade de sua 
administração.  Nossa  responsabilidade é a de expressar 

Demonst. do Resultado
Receita Operacional Bruta 
Deduções das Vendas 
Receita Operacional Líquida
Custo das Vendas 
Lucro Bruto 
(Desp.) Receitas Operac. 
 Gerais e administrativas 
 Despesas financeiras  
 Receitas financeiras 
 Depreciação 
Lucro Operacional 
Imposto   de   Renda   e 
Contribuição Social 
 Contribuição Social 
 Imposto de Renda 
Lucro Líq. do Exercício 
Lucro Líquido por Ação

2008
8.843.464,43
(363.280,71)
8.480.183,72

(6.885.604,70)
1.594.579,02
(926.125,68)
(873.676,54)
(12.332,72)

4.538,82
(44.655,24)
668.453,34

(254.077,12)
(95.509,42)

(158.567,70)
414.376,22

0,041

2007
6.718.839,78
(280.702,83)
6.438.136,95

(4.009.295,91)
2.428.841,04
(969.940,92)
(638.091,22)
(325.848,60)

7.693,09
(13.694,19)

1.458.900,12

(191.294,05)
(72.563,46)

(118.730,59)
1.267.606,07

0,124

uma opinião sobre essas demonstrações contábeis. 2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria aplicáveis 
no Brasil e compreenderam: a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de transações e os sistemas 
contábeis e de controles internos da Entidade; b) a constatação, com base em testes, das evidências e dos registros que suportam os 
valores e as informações contábeis divulgados; e c) a avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais representativas adotadas 
pela Administra- cão da Entidade, bem como da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto. 3. Em nossa opinião, as 
demonstrações contábeis acima referidas representam, adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e 
financeira de CONSTRUAMEC-Construo Agricultura Mecanizada S/A em 31 de dezembro de 2008, o resultado de suas operações, as 
mutações de seu patrimônio líquido e seus fluxos de caixa referentes ao exercício findo nessa data,de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil. 4. Anteriormente, auditamos as demonstrações contábeis referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2007, 
compreendendo o balanço patrimonial, as demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e das origens e aplicações de 
recursos desse exercício, sobre as quais emitimos parecer sem ressalvas, datado de 17 de abril de 2008. Conforme mencionado na nota
explicativa 3,  as práticas  contábeis  adotadas no   Brasil  foram  alteradas  a partir de 1.º de janeiro de 2008. As demonstrações contábeis 

referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2007, apresentadas de forma conjunta com as demonstrações contábeis de 2008, foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil vigentes até 31 de dezembro de 2007 e, como permitido pelo Pronunciamento Técnico CPC 13 – Adoção Inicial da Lei nº 11.638/07 e da Medida Provisória nº 449/08, não estão sendo 
representadas com os ajustes para fins de comparação entre os exercícios. Fortaleza(CE), 03 de abril de 2009. GAMA E CIA. AUDITORES INDEPENDENTES S/C – CRC-CE nº 227. MANOEL DELMAR DA 
GAMA – Contador – CRC-RS nº 028449/O-6-T-CE-S-PA. 
nOTAs EXPLICATIVAs: 01- Contexto Operacional: A Companhia tem como atividade preponderante a construção de rodovias e obras de terraplenagem. 02-Apresentação das Demonstrações
Contábeis: a) As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e as disposições complementares da CVM-Comissão de Valores Mobiliários; b) Em 
28 de dezembro de 2007 foi aprovada a lei nº 11.638/07 que introduziu significativas alterações na Lei nº 6.404/76, objetivando atualizar Legislação Societária Brasileira para possibilitar o processo 
de convergência das práticas contábeis adotadas no Brasil com aquelas constante nas normas internacionais de contabilidade. As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas 
contábeis previstas na Lei 6.404/76, assim como a observância das mudanças de práticas contábeis adotadas no Brasil introduzidas pela Lei 11.638/07, Medida Provisória 449/08 e demais normas 
emanadas do Comitê de Procedimentos Contábeis – CPC das quais destacamos: a) divulgação da demonstração de fluxo de caixa em detrimento da demonstração das origens e aplicações de 
recursos; b) criação da conta ajuste de avaliação patrimonial no patrimônio líquido; c)avaliação da capacidade de recuperação dos valores registrados no imobilizado,intangível e diferido. 03-sumário
das Principais Práticas Contábeis: a) Apuração do Resultado – O resultado das operações é apurado em conformidade com o regime contábil de competência de exercícios; b) Estimativas 
contábeis – A elaboração das demonstrações contábeis de acordo com as práticas adotadas no Brasil requer que a administração da companhia use de julgamento na determinação e no registro de 
estimativas contábeis, as quais incluem provisão para crédito de liquidação duvidosa, valor residual do ativo imobilizado, provisões para passivos contingentes entre outras. Os resultados efetivos 
poderão ser diferentes de tais estimativas; c) Clientes – As contas a receber de clientes estão demonstradas pelo valor faturado. A provisão para crédito de liquidação duvidosa não foi constituída em 
face de a administração ter julgado, com base na análise dos riscos, pouco provável a ocorrência de perdas na liquidação de tais créditos; d) Imobilizado – Registrado ao custo de aquisição. As 
depreciações foram calculadas pelo método linear às taxas mencionadas na nota explicativa nº 4 e considera o tempo de vida útil estimado dos bens; e) Imposto de renda e contribuição social – O 
imposto de renda e a contribuição social foram calculados com base no lucro presumido à alíquota de 15% mais o adicional de 10%, quando aplicável, para o imposto de renda e de 9% para a 
contribuição social; f) Demais ativos e passivos circulantes e não circulantes – Os ativos circulantes e não circulantes são apresentados ao valor de custo ou realização, incluindo, quando aplicável, as 
variações monetárias e rendimentos correspondentes. Os passivos circulantes e não circulantes são demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos 
respectivos encargos e das ações monetárias incorridas. Não há ajustes relevantes a serem registrados nos ativos e passivos para trazer sua mensuração a valor presente de realização.  
04-Imobilizado 
Terrenos e s/ benfeitorias 
Obras civis 
Máquinas e equipamentos 
Veículos 
Móveis e utensílios 

(-) Depreciação acumulada 
TOTAL 

2008
261.002,54

3.077.357,88
5.799.767,90
2.617.246,28

14.547,55
11.769.922,15
(4.046.402,29)
7.723.519,86

2007
261.002,54

3.077.357,88
3.636.399,06
2.413.606,28

13.847,55
9.402.213,31

(3.343.937,65)
6.058.275,66

Tx.Deprec.

4%
10%
20%
10%

05 – Debêntures: Refere-se a emissão de debêntures nominativas escriturais em favor do FINAM conversíveis em 
ações e/ ou inconversíveis. As referidas debêntures estão sujeitas a atualização pela TJLP mais juros de 4% ao ano, com 
garantia flutuante; 06 – Capital social: O capital subscrito e integralizado está representado por 10.186.405 ações 
nominativas sendo 7.525.421 ações ordinárias, 555.953 ações preferenciais classe “A” e 2.105.031 ações preferenciais 
classe “C”. As ações preferenciais não têm direito a voto mais gozam das seguintes vantagens: a) Prioridade na 
distribuição de dividendo mínimo de 25%; b) Prioridade no reembolso do capital, em caso de dissolução da sociedade; c) 
Participação integral nos resultados da sociedade. Ananindeua (PA), 03 de abril de 2009.  

MAURO AnTOnIO sOAREs nAssAR – Diretor Presidente – CPF. 218.618.702-72 
ROsAnGELA OLIVEIRA nAsCIMEnTO – Contadora – CRC/PA 007928/O-1 – CPF. 147.911.102-34.

MADEREIRA ILLER
CNPJ:09.208.556/0001-42, torna público que recebeu da 
SEMA à sua LO N°:1632/2008 protocolada em 29/01/2008.
Atividade:Desdobramento de Madeiras.

TRAnsPORTADORA TRAnsCIDADE LTDA EPP
CNPJ: 03.307.982/0002-38. Torna público que solicitou da 
SEMA/PA. a L. O  (Porte A III)para atividade de:Comércio de 
Substâncias e Produtos Perigosos (Preparo de Blendagem de 
Resíduos, para co processamento). Proc. 009/10239.

InDÚsTRIA E COM. DE MADEIRAs VEROnEsE LTDA
CNPJ:07.147.325/0001-30,torna público que requereu à SEMA 
a sua LO,protocolo nº 2008/236768,datada em 28/05/2008.
Atividade:Desdobramento de Madeiras.


